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— Gilberto Alve- 	Vannildo Mendes 

Moroni investigou Jabes e agora denuncia a «fífia do pó 

, ,BRASWIA— A Polícia .Federal 
investigar uma possível conexão 

pire a quadrilha de tráfico de entor- 
entes que atua no Congresso Na-

Onal — cuja existência foi revelada 
)leste fim de semana com a prisão, 
é'n1 Fortaleza, do jornalista Júlio Cé-
r aii  Fialho —, e o ex-deputado .por 
Rondônia Jabes Rabelo, cassado no 
-atio passado. Hoje, o deputado fede- 

Moroni Torgan (PSDB-CE) en-
tregará ao presidente do Congresso, 
senador Mauro Benevides (PMDB-
Cf), um dossiê sobre o tráfico nas 
défiendências da casa, montado com 
a ajuda de Fialho. O relatório con-
ltéln os nomes de dez traficantes, en-
tía funcionários e pessoas que circu-
dim diariamente pelas dependências 
rkt Câmara e do Senado. 

Fialho foi preso em seu aparta-
m

• 

ento sexta-feira, em Fortaleza, com 
meio quilo de cocaína. A rede de 
tráfico ao qual confessou estar vin. 
'111ado, segundo apurou Moroni Tor-

a4i, recebe pasta de cocaína da Bolí- 
4

• 

'ia é faz o refino em um labora- 
t6rio clandestino localizado entre 
Brasília e Goiânia. A droga atraves-
si. a fronteira através do estado de 
ItOndônia, onde vive Jabes Rabelo, e 
torta o Mato Grosso até chegar a 
Brasília, de onde, refinada, é expor-
tada para diversas partes do país. 
Segundo o deputado, que conversou 
'deitioradamente com o traficante, a 
eiiiadrilha tem estrutura para distri-
`buir 30 quilos de cocaína por mês, 
&ás apenas um de seus ramos atua 
-tí6 Congresso. 

Facilidade — Em seu depoi- 
ento, Fialho revelou que se viciou 

em 1984, quando trabalhava na Câ-
ntara. Contou que, em dificuldades 
f'i,nanceiras, aceitou a proposta de 
ikiri amigo para distribuir no Ceará 
arpgas fornecidas pelos traficantes 
dó Congresso. "Isso revela a extrema 
facilidade com que o tráfico age no 
pals', constatou Moroni Torgan, pa-
ra quem Fialho não passa de um 
amador.atraído pelo lucro fácil. Para 
o deputado, g quantidade de cocaína 
apreendida- não é o mais importante, 
eia' s sim o fato de existir tráfico de 
-ctogas dentro do Congresso, com a 
-áibertura das imunidades e prerro- 

ativas que o poder detém. 
Torgan não quis revelar os nomes 

ledos traficantes_ 	por Fialho,  

vários ocupando funções de desta-
que no Congresso, para não atrapa-
lhar as investigações. "Nenhum deles 
possui mandato, mas isso não impe-
de que as investigações revelem o 
envolvimento de algum parlamen-
tar", enfatizou o deputado, alegando 
já dispor de elementos para pedir o 
indiciamento dos envolvidos. Inda-
gado se existe alguma ligação con-
creta entre a quadrilha e os trafican-
tes da família Rabelo, Torgan 
admitiu que essa possibilidade será 
investigada. "Todo traficante geral-
mente é unido, mas precisamos reu-
nir provas cabais para assumir esse 
tipo de afirmação", disse. 

Providências— O corregedor 
da Câmara, deputado Waldir Pires 
(PDT-BA), informou ontem que a 
denúncia será rigorosamente apura-
da com o auxílio da Polícia Federal 
e, caso haja parlamentares envolvi-
dos, o Congresso dará licença para a 
justiça processá-los. "Não se pode 
confundir imunidade com impunida-
de", disse Pires. Para o deputado, a 
punição exemplar aplicada a Jabes 
Rabelo é-prova cabal de que a Con- 

gresso não acoberta criminosos. "É 
preciso deixar claro que o Congresso 
não é um ponto de tráfico. O que há 
aqui, como pode ocorrer em qual-
quer instituição, é a existência de 
cidadãos criminosos, e esses serão 
combatidos com todo o rigor da lei, 
sem qualquer manto protetor." 

Desde a cassação de Jabes Rabe-
lo, o Congresso Nacional iniciou um 
programa de intercâmbio com• a Po-
licia Federal para combate às dro-
gas. O curso de treinamento dos se-
guranças da casa termina na próxima 
semana. A assessoria do senador 
Mauro Benevides informou que os 
novos nomes e os novos fatos inseri-
dos no dossiê de Moroni Torgan se-
rão anexados ao inquérito policial 
que apura o tráfico de drogas no 
Congresso. Enquanto o treinamento 
se desenvolve, um grupo especializa-
do em combate a entorpecentes, cedi-
do pelo Governo do Distrito Federal, 
está agindo nas entradas da Câmara e 
do Senado, ajudando na identificação 
de suspeitos e de traficantes com pas-
sagens pela polícia. 


